
CURSO DE TECNOLOGIA EM SANEAMENTO AMBIENTAL 

 

RELATÓRIO DO PLANO DE AÇÃO PARA O ANO DE 2022 

 

Coordenador: Eduardo Bosco Mattos Cattony 

Campus: Fortaleza 

Período de implementação: Janeiro à Dezembro de 2022 

 

1. Atividades realizadas 

Várias atividades foram realizadas, ao longo do ano, no intuito de atender aos objetivos estabelecidos no plano de ações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.1 Divulgação de oportunidades para os alunos 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 

 



1.2 Reuniões com os discentes 

 

 

 

Acolhida dos novatos e criação de grupo no WhatsApp. 

 



 

 



 

Acolhida dos novatos e criação de grupo no WhatsApp. 

 



 

Acolhida dos novatos 2022.2 

 



 

Reunião bimestral e palestra do NAPNE – 19/08/2022 

 

 

 

 

 



1.3 Aulas de Campo e Visitas Técnicas 

 

 

Disciplina de Resíduos Sólidos – 28/04/2022 

 

 



 

 

Disciplina de IQA – 02/06/2022 

 



 

Disciplina de Hidrologia - Visita técnica  a FUNCEME - 04/06/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.4 Eventos 

 

 
1o Semana do Departamento da Construção Civil (SEDEC) 26-30/09/2022 



 

1.5 Reuniões com os docentes (NDE e Colegiado) 

Foram realizadas reuniões nas seguintes datas; 

• 26/01/2022 (Colegiado) 

• 02/06/2022 (Colegiado) 

• 07/06/2022 (NDE) 

• 07/11/2022 (NDE) 

• 04/11/2022 (Comissão de alinhamento – NDE) 

• 17/11/2022 (Comissão de alinhamento – NDE) 

 

2. Indicadores acadêmicos (Fonte: Q-Acadêmico - Acesso em 23/11/2022) 

 Atualmente, o curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental apresenta 860hs acima do mínimo previsto no catálogo nacional de cursos 

disponibilizado pelo MEC (Tabela 1). Apesar de ser benéfica, no sentido de fortalecer o embasamento teórico dos futuros formandos, esta carga horaria 

excedente impacta negativamente o orçamento previsto para a manutenção do curso. Desse modo, desde de 2018, o NDE do curso vem discutindo 

redução da carga horária da matriz do curso para 1600hs com previsão de implementação para o segundo semestre de 2023. 

 

Tabela 1. Carga horária do curso real e a prevista no catálogo nacional de cursos. 

CURSO CH do PPC CH Mínima (cat. nacional) 

Tecnologia em Saneamento Ambiental (campus Fortaleza) 2460hs 1600hs 

 

O número de alunos matriculados no curso (Tabela 2) apresentou uma diminuição de 5 alunos, o que corresponde a uma diminuição de 1,8%, e 

um aumento de 38 trancamentos, que correspondem a um aumento de 29,4%, para o período de 2021 a 2022. Este aumento no número de trancamentos 

é afetado pela retenção dos alunos (trancamentos e reprovações), bem como ao aumento na oferta de vagas por editais de transferidos e graduados. Como 

o incremento no número de vagas (acima de 60 por ano), pelos editais de transferidos e graduados, foi de 63% para o período analisado nos últimos 2 



anos (Tabela 5), podemos concluir que o impacto da retenção no número de matriculas ativas foi de 34%. Desse modo, fica evidente que a retenção teve 

menos impacto no número de matrículas ativas do que a oferta de vagas pelos editais. 

Quanto ao número de alunos com status de trancados, observou-se um aumento de 38 alunos no período de 2021 a 2022, ou seja, um incremento 

de 29,4%. A forte tendencia de crescimento no número de alunos trancados, iniciada na pandemia da COVID-19 a partir de 2020, ainda é uma realidade, 

mas começa a mostrar uma leve tendencia de diminuição. 

 

Tabela 2. Número de alunos com status de matriculados e trancados de 2017 a 2022. 

TECNOLOGIA EM SANEAMENTO AMBIENTAL MATRICULADOS TRANCADOS 

2017 222 32 

2018 237 48 

2019 265 51 

2020 260 86 

2021 281 129 

2022 276 167 

 

Devido a Pandemia COVID-19 foi implementado, de 2019 a 2022, o ensino remoto emergencial. Porém, nem todos os alunos aderiram a essa 

modalidade de ensino, sendo que, parte desses alunos solicitou formalmente o trancamento (Tabela 4) e outra parte, que não se manifestou, teve sua 

matrícula trancada compulsoriamente (Tabela 3). O número de trancamentos convencionais de manteve estável no período de 2019 a 2021, uma média 

de 22 trancamentos por ano. Porém, em 2022 foi observado um aumento significativo de mais 16 trancamentos, totalizando 38 trancamentos no período. 

Segundo relatado pelos alunos, que pediram pelo trancamento, o principal motivo seria a atual crise econômica que afeta o país. 

 

 



Tabela 3. Número de trancamentos compulsórios em razão da Pandemia COVID-19 no período de 2017 a 2022. 

TRANCAMENTO COMPULSÓRIO TOTAL PERCENTUAL 

2017 0 0% 

2018 0 0% 

2019 0 0% 

2020 31 55,3% 

2021 31 59,6% 

2022 10 26% 

 

Tabela 4. Número de pedidos de trancamento no período de 2017 a 2022. 

TRANCAMENTOS CONVENCIONAIS TOTAL PERCENTUAL 

2017 21 100% 

2018 31 100% 

2019 23 100% 

2020 25 44,6% 

2021 21 40,3% 

2022 38 74% 



 

 Atualmente, está previsto no PPC do curso, a oferta de 60 vagas que são preenchidas através do Sistema de Seleção Unificada (SISU). Porém, 

também são ofertadas vagas, através de editais de transferidos e graduados, que podem ser vistas na Tabela 5 (valores que ultrapassarem 60 por ano). 

Estas vagas extras são oferecidas com o intuito de aumentar o número de graduados e diplomados (Tabela 7) que é baixo, média de 11,1 nos últimos 6 

anos.  

Em situação nunca registrada anteriormente, no ano de 2021 apenas 54 vagas foram preenchidas. As prováveis justificativas para o ocorrido são 

a pouca atratividade do ensino remoto e o fato de, nesse ano específico, não terem sido ofertadas vagas extras por editais. Já para o ano de 2022, o número 

de vagas preenchidas ultrapassou em 38 o número de vagas oferecidas pelo SISU. 

 

Tabela 5. Número de alunos ingressantes no curso no período de 2017 a 2022. 

INGRESSANTES ANO 

2017 75 

2018 67 

2019 80 

2020 72 

2021 54 

2022 98 

 

O baixo número de graduados e diplomados no curso (Tabela 7) tem relação com a retenção e principalmente com a evasão (Tabela 6). Durante 

a Pandemia COVID-19 houve um aumento no número de alunos desistentes, principalmente no ano de 2020 onde o número foi de 108, um recorde 

histórico. Porém, mesmo antes da Pandemia, os números de evasão sempre foram altos evidenciando a importância de outros fatores, como por exemplo 

o sistema de seleção que não privilegia a primeira opção dos alunos, nesta discussão. 



 

Tabela 6. Número de alunos que abandonaram o curso e as respectivas taxas de evasão, conclusão e retenção nos ciclos de 2017 a 2022. 

ANO EVASÃO NO ANO TAXA DE EVASÃO NO 

CICLO* 

TAXA DE CONCLUSÃO NO 

CICLO* 

TAXA DE RETENÇÃO NO 

CICLO* 

2017 33 90,9 9,1 0 

2018 92 82,6 13 4,3 

2019 39 59 33,3 7,7 

2020 108 73,1 15,7 11,1 

2021 75 74,7 10,7 14,7 

2022 65 + 26** 80,6 4,5 14,9 

* O cálculo das taxas considera todos os ciclos cujo ano de previsão de término seja o ano de referência menos 1 (https://emnumeros.ifce.edu.br/). 

** Matrículas canceladas. 

 

 Como as taxas de evasão, conclusão e retenção (Tabela 6) foram calculadas considerando o ano de previsão de término como o ano de referência 

menos 1, e como os dados disponíveis são de 2017 para frente, somente as taxas a partir de 2021 representam a realidade. Sendo assim, no período de 

2021 a 2022, pode-se observar um leve aumento na taxa de evasão no ciclo, uma diminuição significativa da taxa de conclusão no ciclo e a estabilidade 

na taxa de retenção no ciclo. O aumento na taxa de evasão acompanha o aumento do número de trancamentos, que, como dito anteriormente, poderia ter 

relação com a atual crise econômica do país. A diminuição na taxa de conclusão do curso evidencia a consistência da taxa de retenção associada ao 

elevado número de alunos que ingressaram no curso pelos editais de transferidos e graduados, que elevam o número de matrículas ativas 

substancialmente. 

 

 

https://emnumeros.ifce.edu.br/


Tabela 7. Número de alunos graduados e diplomados no período de 2017 a 2022. 

GRADUADOS E DIPLOMADOS ANO 

2017 6 

2018 12 

2019 10 

2020 12 

2021 17 

2022 10 

 

 O número de alunos graduados por ano (Tabela 7) mantém uma média de 10, desde 2018, com exceção de 2021. Nesse ano atípico, segundo 

relato dos próprios alunos, o ensino remoto (devido a pandemia COVID-19) facilitou o término dos créditos bem como a realização do TCC. 

 

3. Conclusões 

A evasão continua sendo o maior problema enfrentado pelo curso. Até o momento, os esforços da coordenação, como demonstrado no subtópico 

1 desse relatório, parecem não ter apresentado efeito prático para redução nos números da evasão. A forma de seleção dos alunos continua influenciando 

a forte evasão no primeiro ano do curso, visto que, a maioria dos alunos não estão cursando sua primeira opção (entrevistas realizadas todo primeiro dia 

de aula). Porém, a dificuldade com as disciplinas que envolvem cálculos, no primeiro semestre, também podem estar influenciando essa evasão. 

Disciplinas como Cálculo I, Física I e Estatística, ainda figuram como as disciplinas que mais reprovam no curso. Alunos com perfil para área de 

biológicas e humanas, que porventura colocaram o curso de saneamento como segunda opção, poderiam ficar extremamente desmotivados por terem 

que cursar tais disciplinas. 



Quanto a retenção de alunos concludentes, apresentam-se dois cenários; problemas pessoais e o término do TCC. Os problemas pessoais são 

pontuais e, na maioria das vezes, são facilmente resolvidos com atendimento individual. Quanto ao TCC, relatos de busca por trabalho, devido a atual 

crise econômica do país, e a consequente falta de tempo dos alunos, parecem estar dificultando a finalização do mesmo. 

 As discussões sobre atualização da matriz do curso, bem como do alinhamento com os campi do interior, continuam e tem previsão de 

implementação para o inicio do período de 2023.2. 

 

 

 

 

 


